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Resumo 

O presente trabalho reflete a respeito do Ensino de Ciências na Amazônia, a partir de narrativas de 
professores em um processo de formação continuada. Na fundamentação teórica, dialoga-se sobre o 
contexto histórico do ensino de Ciências no Brasil com Cachapuz (2004 e 2005), Chassot (2003), 
Delizoicov (2004), e Nardi (2007). Pautando-se nos fundamentos obtidos a partir dos teóricos, aborda-
se a respeito do resultado parcial de uma pesquisa desenvolvida em um curso de Mestrado Acadêmico 
em Educação em Ciências na Amazônia, através da qual se investigou a cerca do sentido dado pelos 
sujeitos a respeito da educação científica em suas histórias de vida. Reflete ainda acerca dos desafios e 
possibilidades de professores de ciências no ato de educar cidadãos cientificamente cultos. Conclui 
que é urgente a construção de uma nova identidade do professor: a de pesquisador que reflete sobre 
sua própria prática. 
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Introdução 
A partir da reflexão a respeito do contexto histórico do ensino de Ciências no Brasil, 

feita através de estudos já realizados por pesquisadores da respectiva área, como Cachapuz 
(2004), Cachapuz (2005), Chassot (2003), Delizoicov (2004), e Nardi (2007), começamos 
essa reflexão.  

Dando continuidade, para efeito de incremento, consideramos também a importância 
em descobrir a percepção sobre a interface currículo-educação científica, a partir de narrativas 
de um grupo de professores que ingressaram recentemente na carreira acadêmica em um dos 
polos1 de uma universidade2 pública, e que passam por um processo de formação continuada3 
em um Programa de Pós-Graduação na área de Ensino de Ciências e Matemática no Estado do 
Amazonas. 

Por conseguinte, diante de tais propósitos, esse trabalho constitui-se de três partes, a 
saber: O Ensino de Ciências no Brasil: alguns desafios. A Interface Currículo-Educação 
Científica: um diálogo necessário e, por fim, Educação Científica: reflexos na formação 
continuada de professores em um curso de Mestrado em Educação em Ciências na Amazônia.  

1 O Ensino de Ciências no Brasil: alguns desafios  
Torna-se importante conhecer a trajetória histórica do Ensino de Ciências no Brasil, à 

medida que se passa a compreender também o próprio sentido dado aos processos de 
desenvolvimento da educação científica a partir dela, principalmente no que diz respeito aos 
desafios para a consolidação de um novo paradigma emergente.  

Um primeiro desafio é a legitimação da Área de Conhecimento do Ensino de 
Ciências e Matemática. Por exemplo, Delizoicov (2004), na condição de teórico do Ensino de 
Ciências, discute aspectos relacionados àquela área de ensino, demonstrando a legitimidade 
dada a ela a partir da existência de cursos e programas de pós-graduação, eventos científicos, 
periódicos e respectiva produção. Inclusive, podemos observar registros decorrentes do que 
dissemos a partir das tabelas 1 e 2, em que se tornam evidentes os eventos científicos e 
periódicos da área. 

 
Tabela 1: Eventos da área de ensino de ciências 

Eventos científicos Organização Criação/Quantidade 
Simpósio Nacional de Educação Física 
(SNEF) 

Secretaria de Ensino da Sociedade 
Brasileira de Física (SBF) 

1970-2011 
(19 simpósios) 

Encontro de Pesquisa em Ensino de 
Física (EPEF) 

Secretaria de Ensino da Sociedade 
Brasileira de Física (SBF) 

1986-2010  
(12 encontros) 

Encontro Perspectivas do Ensino de 
Biologia (EPEB) 

Faculdade de Educação da Universidade 
de São Paulo 

1984-2006 
(10 encontros) 

Encontro Nacional de Ensino de 
Química (ENEQ) 

Divisão de Ensino da Sociedade 
Brasileira de Química 

1982-2009 
(13 encontros) 

Encontro Nacional de Pesquisa em 
Educação em Ciências (ENPEC) 

Associação Brasileira de Pesquisa em 
Educação em Ciências (ABRAPEC) 

1997-2009 
(07 encontros) 

Adaptado de Delizoicov (2004, p. 149) e atualizado através de busca em sites. 

                                                            
1 Polo Parintins – Lócus da Pesquisa 
2 Centro de Estudos Superiores de Parintins-CESP da Universidade do Estado do Amazonas-UEA 
3 Metrado Acadêmico em Educação em Ciências na Amazônia 
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Tabela 2: Periódicos da área de ensino de ciências 

Ano de criação Periódicos Publicação 
1979 Revista Brasileira de Ensino de Física Sociedade Brasileira de Física 
1984 Caderno Brasileiro de Ensino de Física Departamento de Física da UFSC 
1996 Revista Investigação em Ensino de 

Ciências 
Instituto de Física da UFRGS (apoio) 

1994 Revista Ciência e Educação Curso de Pós-Graduação em Educação para a 
Ciência, UNESP/Baurú 

1980 Revista Química Nova na Escola Sociedade Brasileira de Química 
2001 Revista Brasileira de Pesquisa em 

Educação em Ciências 
Associação Brasileira de Pesquisa em Educação 
em Ciências 

Fonte: Delizoicov (2004, p. 150)  

 
Partindo do princípio de que a legitimidade de uma determinada Área de 

Conhecimento dá-se por intermédio da divulgação do conhecimento produzido pelos pares 
que a integram, a partir das tabelas 1 e 2, a Área de Conhecimento Ensino de Ciências e 
Matemática apresenta uma trajetória de crescimento significativa. Caso sejam consultados dos 
anais e demais documentos oriundos dos respectivos meios de divulgação apresentados, 
verificar-se-á uma variedade de trabalhos que muito tem contribuído para a compreensão da 
multidisciplinaridade da área em questão, assim como para as questões emergentes que a 
caracterizam e refletem, quando investigadas, o seu respectivo desenvolvimento.  

Dessa forma, fica evidente que, muito mais importante que fazer demarcações ou 
definir a área de ensino de ciências, é “tirar lições dessa trajetória, de modo a prosseguir a 
caminhada que já iniciamos há cerca de três décadas, realizando as necessárias 
correções de rumo”. [grifo do autor] (DELIZOICOV, 2004, p. 52). E continua, 

 
Enfatizo a necessidade de se conceber a pesquisa em EC como estando no 
contexto das ciências humanas aplicadas. Significa, dentre outros aspectos, 
considerar o impacto dos resultados de pesquisa em EC no âmbito da 
educação escolar. Em outros termos responder à questão: Qual é o retorno 
em termos de usos e aplicações, dos resultados de pesquisa em EC para 
alterações significativas das práticas educativas da escola? [grifo do autor] 
(p. 152) 
 

Diante disso, percebemos a necessidade de repensarmos as práticas de pesquisa, 
especificamente no que diz respeito ao uso de seus resultados, a fim de contribuirmos para a 
melhoria do processo ensino aprendizagem de ciências em nossas escolas. De nada adiantará 
fazermos pesquisas se não dermos o retornos às escolas investigadas. É necessário 
assumirmos uma postura mais incisiva capaz de contribuir para a alteração da realidade 
investigada. 

Um segundo desafio trata-se do tipo de ensino de ciências feito na escola. A respeito 
disso, Chassot (2003, p.89) dirige o olhar para duas direções ao falar da escola nesses tempos 
de globalização. “Primeira, o quanto são diferentes as múltiplas entradas do mundo exterior 
na sala de aula; e a outra direção, o quanto essa sala de aula se exterioriza, atualmente, de uma 
maneira diferenciada”.  

Um terceiro desafio para ensinar ciência, tanto na escola, quanto na universidade, o 
processo de mudanças profundas na sociedade e na vida das pessoas, ligadas diretamente com 
o uso das tecnologias, desvelada pela ciência. Os conhecimentos produzidos a partir desse 
fato estão disponíveis nas mais variadas fontes, como TV, internet, aparelho celular, etc., ou 
seja, não se pode mais limitar a busca de conhecimentos às bibliotecas ou às salas de aula. 
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Inclusive, Chassot (2003, p. 90) também, a respeito dessa situação, assume o seguinte 
posicionamento:  

Assim, parece que se pode afirmar que a globalização determinou, em 
tempos que nos são muito próximos, uma inversão no fluxo do 
conhecimento. Se antes o sentido era da escola para a comunidade, hoje é o 
mundo exterior que invade a escola. Assim, a escola pode não ter mudado; 
entretanto, pode-se afirmar que ela foi mudada. E talvez não diríamos isso há 
dez anos. 

Não há, evidentemente, a necessidade (nem a possibilidade) de fazermos 
uma reconversão. Todavia, é permitido reivindicar para a escola um papel 
mais atuante na disseminação do conhecimento.  

 

A partir deste quadro, precisamos ter uma certeza: se é verdade que a divulgação de 
novos conhecimentos chega a todo instante e em grande quantidade, de forma acelerada, mais 
verdade ainda é a necessidade que temos de estar constantemente revendo nossa prática de 
ensinar e aprender ciências, de forma a superar uma prática de cunho positivista e 
reducionista, predominante em nossas escolas. Isto é, tem-se a tarefa de rever conceitos, 
superar práticas tradicionais de ensino, além de buscar constantemente a atualização, a fim de 
orientar nossos alunos no processo de (re) construção do conhecimento. Inclusive, Cachapuz 
(2004, p. 369), diz 

 
foi preciso a avalanche de informações dos mais diversos tipos e pelos mais 
diversos meios com que somos confrontados para se perceber melhor que a 
informação não é senão uma condição necessária do conhecimento. [...] 
muitos alunos criam falsas expectativas sobre a aparente facilidade da sua 
própria aprendizagem. Porventura a mais perversa é de que a construção do 
(seu) conhecimento é tão fácil como aceder, hoje em dia, à informação por 
meio do simples pressionar de uma tecla.  

 

Um dos impasses referentes a essa situação é o de que talvez já se tenha virado 
“modismo” alunos desenvolverem trabalhos “cópia da cópia” nas escolas. Ainda conforme o 
autor em questão instaura-se uma “cultura pedagógica de “facilitismo” em relação à 
aprendizagem, confundindo-se o prazer de sabermos mais sobre qualquer coisa, que com a 
dificuldade de chegarmos até lá.  

Como um quarto desafio, oriundo dos demais apresentados, surge a necessidade de 
pensarmos uma educação para o século XXI, que conforme o Relatório da Unesco (DELORS, 
1996), precisa sustentar-se em quatro pilares: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender 
a viver juntos e a viver com os outros, e aprender a ser. Tratando-se do ensino de ciências, 
precisamos urgentemente aprender ciência e fazer ciência na escola para a Educação em 
Ciências. Corroborando com essa situação, assim pensa Cachapuz (2004, p. 364). 

 
Importa sublinhar que a Sociedade do Conhecimento não é uma 
inevitabilidade histórica, ou seja, que a sua ocorrência não é guiada por 
qualquer determinismo histórico. Assim sendo, depende em boa parte de 
nós, como cidadãos e como professores, o sentido das transformações que 
formos capazes de, responsavelmente, imprimir tendo em vista a formação 
de cidadãos cientificamente cultos.  
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Os desafios apresentados, na condição de análise prospectiva, nos ajuda a refletir o 
quanto precisamos, urgentemente, ultrapassar o estágio no qual nos encontramos frente às 
múltiplas formas de aprender e ensinar ciência, a fim de contribuirmos na legitimação de um 
paradigma que possa, efetivamente, evidenciar uma educação a partir e para a cidadania 
através da ciência. Eis um desafio que precisa ser superado e, para isso, torna-se necessário 
que acreditemos que a mudança é possível. Conforme essa situação, assim posiciona-se Cachapuz 
(2004, p. 364): “Tem, pois, todo o sentido refletir primeiro na Educação em Ciência e só depois 
no Ensino das Ciências”. 

2 Interface Currículo-Educação Científica: um diálogo necessário  

Na busca da legitimação do paradigma emergente, tomando-se como referência o 
sentido necessário a ser dado para a Educação Científica a partir do desenvolvimento 
curricular é que esclarecemos o termo Educação Científica, o qual traz consigo uma 
diversidade de conceitos, que na literatura nacional há uma extrema dificuldade de encontrar 
uma definição exata.  

Demo (2010, p. 15) afirma que a Educação científica é vista como uma das 
habilidades do século XXI, por ser este século marcado pela “sociedade intensiva de 
conhecimento”, sendo apreciada como referência fundamental de toda a trajetória de estudos 
básicos e superiores.  

Por outro lado, Chassot (2003), para falar de Educação Científica, utiliza o termo 
Alfabetização Científica, e insiste na necessidade de considerá-la como o conjunto de 
conhecimentos que facilitariam aos homens e mulheres fazer uma leitura do mundo onde 
vivem.  

Não é pretensão nossa aqui neste trabalho exaurir o campo de definições conceituais, 
estas são úteis na medida em que contribuem para o entendimento e reflexões que podem 
gerar. Com isso queremos dizer que nossa preocupação reside na necessidade de integrar os 
aspectos históricos, teóricos e práticos em busca de uma compreensão do papel da educação 
científica na formação de cidadãos.  

Diante disso, corroboramos com Gonzaga (2006, p. 96) que, ao falar das razões da 
existência de um currículo, afirma o seguinte: 

 
Acreditamos que uma das razões da existência de um currículo seja conduzir 
pessoas para refletirem a respeito de quem são e o que fazem para 
aprimorarem a condição na qual se encontram, a partir principalmente das 
relações que constroem com os próximos e os demais, tomando como 
pressuposto o ensinar e o aprender a ser pessoa em todos os sentidos.  

 

A partir da reflexão em questão, é mister uma reflexão sobre o sentido dado ao 
currículo no ensino de ciências, como se efetiva em termos de questões práticas, e qual a 
nossa condição enquanto sujeito nesse processo.  

Goodson (2003) afirma que o currículo escolar é um artefato social, concebido para 
realizar determinados objetivos. O autor apóia-se em Cuban (1984), que compara as formas 
como o currículo foi modelado e suas consequências para as salas de aula durante o último 
século, como um furacão que agita a superfície, mas que não perturba o molusco que vive no 
fundo do oceano.  
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A partir disso, fica evidente que embora se acentue a constância da prática em sala de 
aula, os parâmetros desta prática em relação às diversas versões do currículo não permanecem 
analisados e nem alterados. Sendo assim, avançamos muito no plano das ideias, mas, na sala 
de aula, ainda não aconteceu a mudança. 

Nessa direção, Cachapuz adverte: “a Ciência que se legitima nos currículos está 
desligada do mundo a que, necessariamente, diz respeito”. E diz mais: “Alguma coisa tem de 
mudar nos currículos e no ensino das Ciências se quisermos motivar os alunos. (2004, p. 369) 

A mudança nos currículos e no ensino das Ciências implica, entre outras coisas, o 
reconhecimento de que “aprender exige esforço, perseverança, empenho e sacrifícios. 
Aprender Ciências, em que o mais das vezes implica romper com o senso comum, porventura 
exige ainda mais cuidados com a nossa própria aprendizagem” (CACHAPUZ, 2004, 369). 

Finalmente, pensar na mudança do currículo de ciências implica, também, 
reconhecer a importância da formação do professor frente ao processo ensino aprendizagem 
de ciências, para que se possa formar uma representação coerente da inovação pretendida. 
3. Educação Científica: reflexos na formação continuada de professores de ciências em 
um curso de Mestrado em Educação em Ciências na Amazônia 

A área da educação é uma das áreas mais antigas na Pós-Graduação. A área 46 - área 
de Ensino de Ciências e Matemática, sendo uma subdivisão da área de educação. Foi criada 
em 2000, com 07 programas. No ano de 2006 houve um aumento significativo para 33 
programas que ofereciam um total de 45 cursos. No ano de 2010 já contava com 60 
programas, que congregavam 68 cursos. Em 10 anos a área 46 cresceu em volume e extensão, 
conforme tabela 3. 
 
Tabela 3: Cursos da área 46- área de Ensino de Ciências e Matemática  

ANO BASE MESTRADO ACADÊMICO MESTRADO PROFISSIONAL DOUTORADO 
2006 21 16 08 
2010 29 30 19 

Fonte: Moreira apud Nardi (2007, p.24) 

Relatório de avaliação 2007-2009 Trienal 2010 da CAPES 

 
Na região Norte, temos 02 programas e 04 cursos credenciados. Destacamos o Curso 

de Mestrado Acadêmico em Educação em Ciências na Amazônia, que está vinculado ao 
Programa de Pós-Graduação em Educação e Ensino de Ciências e Matemática na Amazônia.  

O mestrado tem como característica marcante o fato dos 35 sujeitos envolvidos 
serem oriundos das mais diversas Licenciaturas, como Letras, Artes, Pedagogia, Filosofia, 
História, Geografia, Física, Biologia e Matemática, constituindo uma equipe multidisciplinar 
de pesquisadores com possibilidades de construir novos conhecimentos sobre o Ensino de 
Ciências na Amazônia. 

Destes 35 sujeitos, destacaremos especificamente 15, dentre os quais estamos 
incluídos (primeiro autor deste trabalho), pelo fato de termos ingressado recentemente na 
carreira acadêmica no CESP4, da UEA, ao mesmo tempo em que passamos por um processo 
de formação continuada.  

A partir da realidade multidisciplinar apresentada, Delizoicov contextualiza o 
movimento que sai do ensino das ciências (Física, Química, Biologia) para o ensino de 
                                                            
4 Centro de Estudos Superiores de Parintins (CESP) 
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ciências humanas. No nosso caso, saímos de uma área de conhecimento (Educação) para outra 
(Ensino de Ciências): a área 46.  

Sem dúvida, as diferentes áreas promovem um encontro de saberes, por isso, 
precisávamos buscar a unidade na diversidade. Nessa direção, Ghedin5 (2010) alerta: 

 
Precisamos sair de uma compreensão territorializada para uma compreensão 
universalizada. É um movimento do particular para o geral. O particular é 
nosso ponto de partida, mas não é o nosso ponto de chegada. Estamos em 
um novo território epistemológico. É um movimento necessário pelo qual 
devemos passar. Esse movimento nos direciona à construção de uma ponte 
que implica revermos nosso papel para construirmos uma nova identidade. 
Temos uma responsabilidade de ressignificar nossa identidade para 
construirmos/alterarmos a realidade, embasados na ciência, em uma 
epistemologia da educação. (Aula Inaugural, 2010) 

 
Portanto, seria imprescindível dominar conhecimentos e conceitos predominantes da 

área 46; adquirir informações de quais trabalhos, quais eventos e quais periódicos, livros eram 
os meios de divulgação dessa cultura para que pudéssemos nos inserir dentro desta cultura.  

Diante disso, nos propomos saber: Que percepções podem emergir da interface 
Currículo-Educação Científica, a partir de narrativas de um grupo de professores que 
ingressaram recentemente na carreira acadêmica em um dos polos de uma universidade 
pública, e que passam por um processo de formação continuada em um Programa de Pós-
Graduação na área de Ensino de Ciências e Matemática no Estado do Amazonas? 

Precisaríamos compreender como esse grupo de professores representa a Ciência em 
suas narrativas, a partir de situações decorrentes do seu próprio processo de formação 
contínua, inicial e continuada, na condição de múltiplas possibilidades de legitimação do 
Currículo e da Ciência e como ressignificam os processos científicos. Apresentamos aqui um 
resultado parcial da pesquisa, dada a necessidade de aprofundamento que a temática implica. 
(Quadros 1,2,3,4). 

 
Quadro 1: Pergunta 1:Como você define a educação científica, a partir do seu próprio contexto de formação? 

Professor 1 Educação cientifica é aquela que é capaz de produzir com eficiência soluções para os 
problemas criados pela própria sociedade. A escola deveria propor alternativas porque hoje nós 
estamos vivendo um período de progresso que significa desenvolvimento. Os benefícios 
gerados pela ciência não contemplam a todos. A ciência deveria contribuir para amenizar essa 
situação. A escola teria uma grande responsabilidade para quebrar esse paradigma. Cada vez 
vemos pessoas de países mais pobres subjugadas por países mais ricos. A reflexão seria o ponto 
de partida e ao mesmo tempo de chegada para iniciarmos esse movimento de mudança.  

Professor 2 A Educação científica se formula a partir de sua confrontação com o mundo dinâmico e que 
habilita a formação de um cidadão que, apropriando-se de conhecimentos produzidos 
cientificamente pela humanidade, pode atuar crítica e reflexivamente, mas por outro lado 
percebemos uma outra questão: que existe hoje no século XXI uma fragmentação desse 
conhecimento. Como agir crítica e reflexivamente em um mundo em que hoje o conhecimento 
está compartimentalizado em grandes áreas: Biologia, Física, Química, Matemática, Geografia, 
História. Cada um puxa a raiz do conhecimento para o seu lado e esquece a soma do 
conhecimento, que eles se completam como é o ciclo da vida, tudo está em pertencimento.  

Fonte: Entrevista com os mestrandos 

                                                            
5 Coordenador do Polo Amazonas da Rede Amazônica de Ensino de Ciências – REAMEC. 
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As respostas evidenciam que os professores compreendem educação científica de 
forma abrangente, opondo-se à visão fragmentada da realidade. A educação científica, assim 
concebida, propicia ao ser humano a busca do conhecimento geral composto de um vasto 
conjunto de conhecimentos particulares entre si.  

Educar cientificamente é, pois, tratar da educação em ciências, é estar ciente da 
importância da contribuição que as diversas áreas podem trazer como possibilidade de uma 
compreensão mais geral e contextualizada da realidade. 

 
Quadro 2: Pergunta 2. O que você pode narrar para nós a respeito de como acontecia a educação científica no 
período em que você cursou a Educação Básica? 

Professor 1 Na escola em que fizemos parte ao longo desses anos, tanto no ensino fundamental quanto no 
ensino médio, vivenciamos um ensino tradicional. Eu ainda vivenciei um período em que 
copiávamos apontamentos, o conhecimento, os conceitos já vinham prontos. A questão de 
decorar os conceitos foi muito presente pra mim.  

Professor 2 No ensino fundamental e médio nós não tivemos uma educação científica. Nós não 
aprendemos sobre ciência e nem a fazer ciência. Era tudo dado pronto a partir de conceitos. 

Fonte: Entrevista com os mestrandos 

As narrativas dos professores e as observações no cotidiano de nossas escolas nos 
levam a pensar que a ciência, tal como se apresenta nas salas de aula, talvez ainda continue 
sendo ensinada através da transmissão aos estudantes dos conhecimentos científicos já 
elaborados, revelando ainda uma prática pedagógica fortemente influenciada pela 
memorização. Parece que os conceitos ainda são tratados como palavras que rotulam um dado 
objeto, assumindo as características de definição, distantes assim, da concepção de conceitos 
com a articulação de conhecimentos. 

Diante disso, não dá mais para pensarmos de forma isolada, há a necessidade de 
pensarmos de forma articulada. Melhor, precisamos agir coletivamente em prol do bem 
comum: a melhoria do ensino de ciências.  

Nesse caso, pensar na epistemologia do professor não é senão a condição necessária 
para revermos nossas concepções e darmos sentido ao nosso fazer pedagógico, pois a 
epistemologia ajuda os professores a melhorarem as suas próprias concepções de ciência e à 
fundamentação de sua acção pedagógico-didática. (CACHAPUZ 2005, p. 73) 

 
Quadro 3: Pergunta 3. O que você pode narrar para nós a respeito de como acontecia a educação científica no 
período em que você cursou a Graduação? 

Professor 1 Não vivenciamos essa educação científica na prática. Tínhamos as aulas tradicionais e, num 
determinado momento, íamos a campo para estagiar, fazer observação e ao final fazíamos 
relatórios do que tínhamos observado.  

Professor 2 Os problemas investigativos eram criados no âmbito da Universidade e íamos ver se tinham ou 
não esses problemas na escola.  

Fonte: Entrevista com os mestrandos 
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O perfil de educação científica que carregamos, desde o Ensino Fundamental até a 
Graduação não é nada animador e abarca consigo marcas de um passado enraizadas no 
presente. A representação que temos dos processos de educação científica tem traços 
nitidamente deformados. Nesse prisma, concordamos com Terán (2011): 

 
A gente não aprendeu a fazer ciência, temos muitas incógnitas, desde 
conhecer a Universidade, desde conhecer o cientista. Nós não progredimos 
no tempo. E isso tem que mudar. É com a experiência que a gente vai 
aprendendo a fazer ciência, com nossos pares. [...] Chamar as escolas para 
perguntar quais os problemas existentes e ajudá-las a buscar caminhos para a 
superação. Nós mesmos nos enganamos a respeito da forma como 
compreendemos o que é fazer pesquisa e o que é fazer extensão. (informação 
verbal6) 

 

Uma das possibilidades para superar os entraves em relação à forma de orientar os 
processos investigativos é ter o próprio professor da sala de aula como pesquisador ou 
colaborador. 

Assim, talvez possamos contribuir para práticas de pesquisas próximas à realidade do 
professor e quem sabe possamos apresentar respostas aos problemas detectados. É esse 
exercício que precisamos fazer e que se apresenta como um dos caminhos para a superação 
das fragilidades de grande parte das pesquisas já desenvolvidas. 

 
Quadro 4: Pergunta 4. O que você pode narrar para nós a respeito de como tem acontecido a educação científica 
durante o processo do cursou de Mestrado em Educação em Ciências? 

Professor 1 A princípio estava em estado de depressão antes da realização das disciplinas. Não conseguia me 
perceber no processo. Tinha certo preconceito em relação ao curso. A partir das disciplinas já 
consigo perceber a realidade de outra forma: a dimensão do ensino, da educação científica, da 
alfabetização científica, ou seja, certos conceitos que antes não conseguia perceber. 

Professor 2 Primeiramente fiquei empolgado em relação ao mestrado, mas depois fiquei confuso. O texto 
Pesquisa em ensino de ciências como ciências humanas aplicadas de Delizoicov nos ajudou 
muito e a leitura de teóricos é importante. O que nos falta é a disciplina intelectual. Quem não 
sabe trabalhar em grupo vai ter que aprender porque um precisa do outro. As dificuldades 
maiores se configuram na realização dos trabalhos. É onde precisamos de maiores orientações.  

Fonte: Entrevista com os mestrandos 
 

As respostas dos professores sugerem certa resistência a dar sentido ao mestrado, ao 
mesmo tempo em que revelam uma fragilidade intelectual que, ao que parece, começa a dar 
sinais de superação. Os professores já conseguem perceber as coisas a partir de uma 
perspectiva, um grau maior de assunção da postura de investigador. Estamos diante de um 
curso que visa ensinar ciências ao mesmo tempo em que somos formadores. Estamos sendo 
formados para ensinar ciências e ao mesmo tempo formando alguém. 

Importa seguirmos as orientações de Delizoicov quando sugere que devemos nos 
preocupar com o impacto dos resultados de pesquisa que devem ser gerados em ensino de 
ciências. Precisamos dar retorno àqueles que acreditam que a alteração da realidade é 
                                                            
6 Em participação no Seminário Trajetória histórica do ensino de ciências realizado em sala de aula no dia 11 
de janeiro de 2011. 
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possível, mas, antes, precisamos agir orientados por uma epistemologia. É exigente pensar na 
formação do professor e nas possibilidades que essa formação implica.  

Não há como negar a importância que tem um professor bem formado na vida dos 
alunos, pois se alguma coisa tem que mudar, é imprescindível que comece pelo professor que 
precisa educar cientificamente, pelo seu exemplo, pelo seu testemunho.  

 

Considerações Finais 
Falar do ensino de ciências no Brasil foi um exercício interessante para conhecermos 

os limites e possibilidades do ensino de ciências, além de percebermos a importância de nosso 
papel enquanto sujeito no processo ensino aprendizagem. 

Conhecer com mais profundidade a área 46 - área de Ensino de Ciências e 
Matemática, que nos últimos 10 anos cresceu em volume e extensão, conforme discutido 
neste trabalho, foi um grande desafio. O Curso de Mestrado Acadêmico em Educação em 
Ciências na Amazônia, do qual somos estudantes, faz parte dessa nova área da CAPES e, para 
nós, representa a possibilidade de contribuirmos com a melhoria da educação. 

A pesquisa realizada confirma a necessidade de qualificação do professor frente ao 
ensino de ciências, além da assunção de responsabilidade e compromisso para a alteração 
dessa realidade, pois sabemos que há tarefas que são de responsabilidade do governo7, mas há 
outras que cabe ao professor, e o ato de ensinar é uma delas.  

Daí a importância de construirmos urgentemente uma nova identidade: a de professor 
pesquisador que reflete sobre sua própria prática. Por isso precisamos compreender as 
epistemologias para compreender a nossa epistemologia para, enfim, contribuirmos com o 
fortalecimento do ensino de ciências no Brasil, a começar pela nossa própria prática. Eis o 
desafio! 
                                                            
7 O governo precisa investir em estruturas físicas e materiais da escola, mas não pode esquecer de investir 
também na formação inicial e continuada do professor, pois é a partir desse processo que o professor pode 
assumir mais substantivamente seu fazer docente. 
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